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Resumo  

  

Com o avanço da indústria de madeira serrada, aumentaram-se também os problemas 

de contrabando de espécies florestais ameaçadas de extinção. Durante a extração da madeira 

e/ou seu processamento, o vegetal perde seus órgãos morfológicos o que dificulta sua 

identificação, a partir disso, a anatomia de madeiras vem se tornando uma ferramenta 

alternativa para se obter a identificação científica de uma madeira ou árvore, com alto grau de 

confiabilidade. O objetivo do presente trabalho é identificar as espécies mais utilizadas por 

serrarias no município de Aquidauana – MS, fornecendo descrições anatômicas e 

organolépticas das mesmas, obtidas pelo método de comparação macroscópica. Para tal 

processo de identificação serão coletadas amostras de madeira presentes em marcenarias. As 

amostras serão previamente identificadas com base no nome vulgar e em seguida realizada a 

caracterização macroscópica e organoléptica. Posteriormente as amostras de madeira serão 

caracterizadas microscopicamente a partir de seções histológicas do xilema no sentido 

transversal, longitudinal tangencial e longitudinal radial. As características macroscópicas e 

organolépticas servirão como base para identificação de algumas espécies. Com este estudo 

espera-se facilitar a identificação de madeiras comercializadas na região no que diz respeito à 
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comprovação de origem das mesmas, visando com isso, diminuir o contrabando de espécies 

nativas exploradas ilegalmente. 
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